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O ano de 2014 vai exigir 
muita participação e mobiliza-
ção de todos nós trabalhadores 
do serviço público municipal e 
cidadãos que somos!

Como servidores, precisa-
mos nos unir e promover juntos 
uma Campanha Salarial forte e 
mobilizadora que possa refletir 
o valor que o serviço público 
tem para o conjunto da nossa 
cidade. Precisamos enfrentar 
as ameaças de retrocessos aos 
nossos direitos, mostrando que 
a nossa pauta é justa e neces-
sária a valorização esperada 
pelo nosso gestor e aproveitar 
a oportunidade de construir-
mos juntos o tão sonhado Pla-
no de Carreira até 2015. Nossa 
dedicação em bem servir a 
população caxiense deve vir 
acompanhada de salário e con-
dições de trabalho decente, 
compartilhando o crescimento 

anual das receitas do Municí-
pio.  

Estar presente na primei-
ra assembleia, que será no dia 
03 de abril, no auditório do 
Sindiserv, é fundamental para 
que tenhamos uma pauta ela-
borada com todos os segmen-
tos que compõem o serviço 
público, afinal o “Direito de 
exigir é de quem participa”. 
Temos enfrentado problemas 
de gestão do Ipam/Saúde e no 
FAPS que são representativos 
quanto à falta de comprometi-
mento com o presente e com 
o futuro. Neste semestre, tere-
mos eleição para nossos conse-
lheiros do FAPS, um momento 
para escolher colegas que nos 
representem e defendam um 
Fundo de Aposentadoria Sus-
tentável e sem aumento nas 
alíquotas para os servidores. 
Não concordaremos com re-
trocessos nos direitos dos ser-
vidores. A união e mobilização 
de todos nós, servidores, será 
para negociar com a Adminis-
tração para avançarmos na 
pauta da Campanha Salarial 
2014 e buscar o reconhecimen-
to e valorização profissional. 

Em 2014, vamos votar em 
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candidatos a presidente da 
República, governadores de 
Estado, senadores, deputados 
federais e deputados estaduais 
que tenham ficha limpa e prá-
ticas coerentes com o compro-
misso de defender políticas pú-
blicas e distribuição de renda 
para o conjunto da sociedade 
brasileira. É preciso buscar 
informações e ter coerência 
ideológica para escolher pes-
soas comprometidas e com 
credibilidade para nos repre-
sentar. Os movimentos sociais 
têm um papel fundamental 
neste processo: a defesa da 
democracia é a nossa principal 
bandeira como representantes 
dos trabalhadores. Contamos 
com vocês para um voto cons-
ciente e responsável.

Nessa edição, você vai co-
nhecer toda a estrutura que foi 
planejada no auditório do Sin-
diserv, mais um espaço multi-
cultural qualificado em Caxias 
que será utilizado na luta 
e formação dos servidores, 
trabalhadores e comunidade 
caxiense. Em homenagem ao 
Dia Internacional da Mulher, 
o primeiro evento no auditó-
rio, as associadas mulheres 

Dedicação para a valorização
EDITORIAL

INDICE

AS FORMIGAS
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EXPEDIENTE

João Dorlan
Presidente do SINDISERV
Gestão 2013-2016

usufruíram de um espaço de 
encontro concebido para a in-
tegração, reflexão e a troca de 
ideias entre colegas.

 
Para reflexão: 
“Eu não tenho todas as 

respostas. Mas creio firme-
mente que JUNTOS somos 
muito mais FORTES e SÁBIOS 
do que cada um sozinho.”

Boa leitura!



Participe da comunicação do sindicato! 
Envie sugestões de pauta, atividades, artigos, críticas e contribuições, através das redes sociais, site ou pelo e-mail sindiserv@sindiserv.com.br

A sua contribuição é muito importante!
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CONECTADO CONVÊNIOS

COMISSÕES Um benefício que faz a diferença 
no orçamento do servidor associado

 
O SINDISERV disponibiliza convênios e parcerias aos as-

sociados. Nos convênios, é possível comprar à vista com o 
desconto e também retirar ordem para desconto em folha 
de pagamento. Na parceria, a compra é feita direto com o 
fornecedor ou prestador de serviço. 

 

Comissão assédio moral, acidente de percurso, 
inamovibilidade dos cipeiros, gratificação para fiscais 
de trânsito

O Executivo informu que vai enviar os Projetos de 
Lei para a Câmara de Vereadores em março.

Comissão plano de carreira
As reuniões semanais nas terças-feiras foram re-

tomadas em 18 de fevereiro. Neste ano, o SINDISERV 
criará subcomissões para auxiliar os membros do sindi-
cato na comissão paritária geral.

Acompanhe o programa semanal, nas segun-
das-feiras, a partir das 9h30min, na Rádio 
Difusora AM. 

TRANSPORTE
Professores sindicalizados têm 50% de desconto na 

compra de vale-transporte. Confira as vantagens no Guia 
de convênios e parcerias no site!

NA MÍDIA
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O CTG Corrente Nativa escolheu a Nova Patronagem no 
dia 31 de janeiro, na sede do Sindiserv em assembleia que 
reuniu os associados. Durante o encontro, foram apresen-
tados os dados financeiros do grupo, feitos de acordo com 
a arrecadação de sócios. Após, foi promovido jantar.

Para o presidente do Sindiserv e sócio do CTG, João 
Dorlan, o desafio é ampliar as atividades e buscar pessoas 
que se identificam com o tradicionaliasmo, unindo pessoas 
e fortalecendo o grupo.

Atualmente, 120 sócios compõem o CTG.

Nova Patronagem no CTG
TRADICIONALISMO

Patrão: Pedrinho Rocha
Capataz: Wolnei Luiz Dos Santos
Coordenação Campeira: João Artur Alexandre Borges, 
Jorge Ataide Santos Cardoso
Coordenação Artística: Manoel Osório Valim Terres, 
Josilei Silva Do Amaral, Lenita Aparecida dos Santos
Coordenação de Acampamento: João Francisco Leal 
Luiz, João Veroci Ferreira Castilhos, Marcos Antonio 
Hockele, Gilson Luiz Kuchert
Coordenadores
Campeira: João Artur Alexandre Borges
Artística: Josilei Silva do Amaral.   
Acampamento: João Veroci Ferreira Castilhos

NOVA PATRONAGEM

Equipe tem o desafio de ampliar as
atividades e fortalecer o grupo

O Sindiserv promoveu um 
protesto pacífico com cartazes 
e faixas na abertura do Desfile 
da Festa Nacional da Uva, no 
dia 20 de fevereiro, na Sinim-
bu. Mais de 200 servidores 
participaram da caminhada 
em defesa da valorização do 
serviço público. O grupo de 
servidores saiu da Sede do 
Sindiserv (Carlos Giesen), e 
seguiu pela rua Alfredo Cha-
ves até a Praça Dante Alighieri 
pela Sinimbu, passando pelas 
arquibancadas e palanque de 

autoridades.
Todos os servidores se 

manifestaram contra a Lei 
450/2013, que ampliou a jor-
nada de trabalho dos profes-
sores e cortou as horas extras 
do Magistério, além de de-
monstrar a insatisfação com 
a sobrecarga de trabalho em 
todos os setores e reivindicar 
melhores condições de traba-
lho no serviço público.

Para o presidente João 
Dorlan, que liderou a caminha-
da e permaneceu até o final do 

Carta dos Professores é entregue ao ministro 
da Educação e ao assessor de Dilma

A direção do Sindiserv entregou uma Carta dos Professores Municipais 
com o objetivo de sensibilizar as autoridades para que o prefeito Alceu Bar-
bosa Velho revogue a Lei Complementar nº 450, de 19 de novembro de 2013, 
que prevê a ampliação da jornada e retira o direito à hora extra. O vice-presi-
dente Luciano Roque Piccoli entregou o documento pela manhã do dia 20/02 
ao assessor da Presidência da República, Ubirajara José Augusto, para que a 
presidenta da República Dilma Rousseff tenha conhecimento sobre essa Lei. 

Durante a inauguração do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tec-
nologia (IFRS) Câmpus Caxias, o presidente João Dorlan e o vice-presidente 
Luciano Roque Piccoli entregaram a carta ao ministro da Educação José Hen-
rique Paim. O documento também será protocolado no Ministério do Traba-
lho e Emprego, em Brasília.

Protesto na Festa
MOVIMENTO

Mais de 200 servidores 
protestaram na abertura 
da Festa da Uva

desfile, o protesto silencioso 
alcançou o objetivo de chamar 
a atenção da população diante 
das medidas tomadas pela Ad-
ministração Municipal que afe-
tam os direitos dos servidores: 
“Estamos reivindicando a re-
vogação da Lei 450/2013, a va-
lorização dos servidores muni-
cipais e estamos preocupados 

com a gestão o plano de saúde 
dos servidores municipais e 
o Fundo de Aposentadoria e 
Pensão (FAPS). Esperamos que 
o Governo abra o diálogo com 
o Sindiserv e tome medidas 
administrativas para resolver 
esses problemas que afetam 
todos os servidores”, ressal-
tou.



Na última reunião ordi-
nária do Conselho Delibera-
tivo do Fundo de Aposenta-
doria e Pensão do Servidor 
(FAPS) de 2013, represen-
tantes do Governo Alceu e a 
maioria dos servidores elei-
tos pela categoria votaram 
favoráveis ao aumento da 
alíquota de contribuição. O 
único voto contrário foi da 
professora Rosane de Fáti-
ma Carneiro, eleita pelos 
colegas servidores. Se não 
fosse a presença dela, o sin-
dicato não seria comunicado 
e a categoria desconheceria 
esse encaminhamento. Se-
gundo ela, a pauta da reu-
nião do dia 04 de dezembro 
não incluía esse aumento na 
alíquota. Na reunião, foi vo-
tado o reajuste da alíquota 
de 11 para 12,91%.

“O Sindiserv é contra o 
aumento da alíquota e não 
foi consultado pelo IPAM so-
bre essa pauta. O sindicato 
defende que que a catego-

Sindiserv é contra 
o aumento da alíquota

F A P S

Mais um ataque ao servidor: representantes do Governo Alceu querem 
aumentar a alíquota de contribuição dos servidores para o FAPS
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ria participe dessa decisão 
que vai ter efeitos na Folha 
de Pagamento de todos os 
servidores”, afirma o presi-
dente João Dorlan. O sindi-
cato também defende que 
antes de aumentar a alíquo-
ta é preciso que o Governo 
Alceu adote medidas de ges-
tão e faça o dever de casa, 
eliminando a terceirização e 
promovendo nomeações. 

FAPS

Vamos ficar 
atentos: 

a votação na 
Câmara de 
Vereadores 

deve ser 
em breve!

O Fundo de Aposentadoria e Pensão do Servidor 
(FAPS), fundo previdenciário de natureza financeira e 
contábil, é o responsável pela previdência social dos 
servidores públicos detentores de cargos efetivos e 
dos aposentados e pensionistas da Administração Mu-
nicipal de Caxias do Sul e tem por finalidade assegurar 
a estes e seus dependentes, o pagamento dos proven-
tos de aposentadoria e pensão, com o objetivo de dar 
cobertura aos eventos de invalidez e morte, incluídos 
os resultantes de acidentes em serviço, bem como o 
pagamento dos proventos de aposentadoria por idade 
ou tempo de contribuição, cumpridos os prazos de 
carência previstos em Lei. 

O Instituto de Previdência e Assistência Municipal 
(IPAM) é o único órgão gestor do Fundo de Aposenta-
doria e Pensão dos Servidores Municipais de Caxias do 
Sul – FAPS.

BENEFÍCIOS PAGOS
• Aposentadoria
• Pensão
• Auxílio-Doença (após 90 dias do afastamento)
• Salário-família (até o valor especificado pelo RGPS)

• Salário-maternidade (180 dias)
• Auxílio-reclusão (até o valor especificado pelo RGPS)

Faça a contratação ou renovação de seu 

seguro e informe que você é Associado, 

a Ipanema Seguros possui um 

desconto especial de 

10% a 20% para associados. 

Afinal, você merece MAIS:

      QUALIDADE

      ÓTIMO ATENDIMENTO

      DESCONTOS ESPECIAIS

rafael@ipanemaseguros.com.br

(54)3213-2828 ou 9977-8111

Av. São Leopoldo, 276 sala 21
 Bairro São Leopoldo

www.ipanemaseguros.com.br 

SEGUROS RESIDENCIAIS E DE AUTOMÓVEIS

RENOVE O SEU SEGURO COM DESCONTO

PARCEIRO

DESCONTOS 

DE 10% A 20%
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IPAM/SAUDE

No dia 29 de janeiro, o 
Conselho Gestor do Ipam/
Saúde se reuniu para deba-
ter a pauta que definiria o 
reajuste das CHs de Proce-
dimentos e consultas médi-
cas. A proposta de reajuste 
do Sindiserv era equivalen-
te ao que a categoria rece-
beu no período do ano de 
2012 e 2013. Os represen-
tantes do Governo defende-
ram 14% e 19% para CHs de 
Consultas Médicas e Proce-
dimentos. Ocorreu empate 
na votação de três votos 
de cada lado. Ao constatar 
que não havia votos sufi-
cientes para a proposta da 
administração do IPAM ser 
aprovada, o presidente do 
IPAM, João Carlos da Costa 
e Silva, solicitou a presença 
de outro membro do conse-
lho representante do gover-
no para obter a aprovação 

dos índices, o que contraria 
a orientação da Legislação. 
Além disso, esse conselhei-
ro não estava presente du-
rante o debate.

O Sindiserv defende 
que todas as medidas que 
envolvam a vida funcional 
e os benefícios dos servi-
dores sejam tomadas com 
amplo debate e com o co-
nhecimento da categoria. O 
impacto desse reajuste será 
sentido nas Folhas de Paga-
mento dos servidores e não 
reflete a qualidade do ser-
viço que o Ipam/Saúde tem 
oferecido aos contribuintes 
e dependentes.

Com esse aumento, as 
despesas em saúde do pla-
no agravam ainda mais o 
déficit orçamentário. Na 
Administração anterior, foi 
aprovado pelo Conselho 
Gestor como parâmetro a 

Sindiserv é contra o aumento abusivo 
das alíquotas do Ipam/Saúde

RESULTADOS DO SEMINÁRIO DO IPAM/SAÚDE
O Sindiserv já entrou em contato com o Ipam/Saúde exigindo a realização de uma 

assembleia para apresentar o resultado da pesquisa feita com os servidores que par-
ticiparam do Seminário em agosto de 2013. A categoria precisa ser informada sobre os 
resultados e debater no coletivo sobre medidas que possam ser eficientes para garantir 
a sustentabilidade do Ipam/Saúde.

Com o aumento, decidido de forma irregular, as despesas em saúde 
do plano agravam ainda mais o déficit orçamentário

ser aplicado nos reajustes 
o índice de 85% dos ganhos 
totais dos servidores. Para 
o SINDISERV, houve irregu-
laridades no processo de 
votação. Conforme a legis-

lação vigente, somente os 
conselheiros presentes têm 
direito a voto. Em caso de 
empate, quem vota é o pre-
sidente do IPAM, conforme 
artigo 42 da lei 298/2007.

Vem dançar e se 
exercitar com a gente!
O Sindiserv está promovendo aulas de dança e 

ginástica para os aposentados sócios do sindicato em 
convênio com a SMEL. A atividade será nas quartas à 
tarde, no salão de festas do Sindiserv, no 3o piso, das 
15h45min às 17 horas. As vagas são limitadas.

No último trimestre de 2013, os indicadores 
acumularam a maior média do ano, alcançando 
1,72%. Em relação à terceira prévia do trimes-
tre do ano, o crescimento foi 0,45%. Em 2013, 
a recomposição inflacionária dos padrões sala-
riais do funcionalismo público municipal foi de 
5,98%. Com o ganho real de 1,5%, a porcenta-
gem total foi de 7,57%.

TRIMESTRALIDADE 
Último trimestre de 2013 fica em 1,72%

APOSENTADOS

INDICE
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Um refresco para o calor
LAZER

A Sede Campestre do 
SINDISERV possui 15 hec-
tares e está localizada em 
Fazenda Souza, às margens 
do Arroio Piaí, com fácil 
acesso. Adquirida em 1978, 
possui amplo espaço de re-
creação com piscinas, play-
ground, campo de futebol 
e vôlei, lancheria com co-
zinha independente, salão 
de eventos, salão de jogos, 
lago, quiosques com chur-
rasqueira, cancha de bocha, 
banheiros, área para cam-
ping e trilhas para passeios 
ecológicos.

Os servidores associados possuem um espaço para lazer 
com a família e para descansar nas férias

Muitos servidores se 
programam para passar as 
férias na Sede Campestre e 
aproveitar a estrutura que 
foi revitalizada nos últimos 
anos. Com o calor intenso, 
os servidores podem apro-
veitar a infraestrutura da 
Sede Campestre de terça a 
domingo, das 8 às 22 horas. 

O acesso à Sede Cam-
pestre é permitido com a 
apresentação da carteira 
de sócio. A temporada vai 
até 10 de março. Se você 
ainda não fez a sua, dirija-
se ao sindicato e solicite! 

CARTEIRA DE SÓCIOS
As carteiras de sócios são feitas na hora! 
Compareça no sindicato para providenciar a sua carteira de sócio.

DOCUMENTOS QUE DEVEM SER APRESENTADOS:
Dependente esposa/marido: RG, CPF, Certidão de Casamento 
ou União Estável
Dependente filho(a): RG, CPF ou Certidão de Nascimento
Foto: pode ser feita na hora. Se o familiar não puder 
comparecer ao sindicato, é necessário levar uma foto 3X4.

HORÁRIO DE ATENDIMENTO 
8h30min às 18 horas, inclusive ao meio-dia 
Quintas-feiras: 8h30min às 19 horas

Maria Lima

04500    08/03/1989  35800-40
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SINDISERV inaugura 
auditório multicultural

Nos últimos anos, o 
sindicato se tornou forte 
em representatividade, 
com mais de 5.000 só-
cios de uma categoria de 
aproximadamente 9.500 
servidores. 

O auditório vai for-
talecer e potencializar 
as lutas para os servido-
res, pois a partir de sua 
inauguração será utiliza-
do para a realização de 
assembleias, seminários, 

palestras, reuniões e tam-
bém para ações e eventos 
culturais para a comuni-
dade da nossa cidade. 

De acordo com o di-
retor financeiro do Sindi-
serv, Carlos Alberto Spian-
dorello, todos os serviços 
e etapas do Espaço Multi-
cultural tiveram a aprova-
ção da diretoria executiva 
e os processos de instala-
ção foram supervisiona-
dos pelo diretor. 

O auditório do Sindiserv, localizado no 5º e 6º andar da Sede Social, 
fortalece o patrimônio dos servidores e beneficia toda a cidade

AUDITORIO

ESPAÇO 
MODERNO

Um sonho que iniciou na construção da Sede Social

O Espaço Multicul-
tural possui área de 
278,25m², capacidade 
para 205 pessoas, visibi-
lidade, acústica, ilumina-
ção, som e climatização 
comparáveis aos melho-
res centros de eventos do 
país. 

O palco possui 70m² 

A entidade pertence a todos os sócios e com a participação de toda a catego-
ria foi aprovada em assembleia a construção de uma Sede Social para ser utilizada 
como ferramenta de lutas e mobilização dos servidores. O diretor financeiro Carlos 
Spiandorello acompanhou toda essa trajetória: “Estamos felizes por contribuir para 
o desempenho de nossa entidade para resultados sustentáveis, definindo assim, as 
prioridades e os serviços agregados à busca da melhor relação custo benefício e, prin-
cipalmente, sendo motivado pela credibilidade dos sócios em nosso trabalho, o que 
nos enche de certeza e força para continuarmos a transmitir essa segurança a todos 
que confiam e acreditam em nossos projetos”.

com iluminação de solo, 
torre de refletores e ca-
nhões de luzes com regu-
lagem de altura, com to-
dos os pré-requisitos para 
apresentações de peças, 
concertos, espetáculos de 
dança e performances. O 
telão de 5 x 5 metros pro-
porciona uma visão privi-
legiada para projeção de 
filmes, realização de pa-
lestras e espetáculos.

A infraestrutura in-
clui camarim, isolamento 
acústico, iluminação, de-
sign de ambiente, cabine 
de som, módulos para pai-
nelistas e púlpito.

O investimento foi de 
R$600.000,00. 
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INAUGURAÇÃO
A direção do Sindiserv recebeu 

servidores, lideranças sindicais, au-
toridades e convidados em sua Sede 
Social para a inauguração do auditório 
na noite do dia 27 de fevereiro. 

O presidente João Dorlan apro-
veitou o momento para agradecer e 
valorizar o empenho de toda a cate-
goria. Lembrou das lutas dos servido-
res, resgatando a trajetória enfrenta-
da para que o sonho da Sede Social e 
do auditório fosse possível. Segundo 

SALÕES DE FESTAS PODEM SER LOCADOS

O SINDISERV possui três salões de festas disponíveis para locação para 
os associados:

SALÃO DE FESTAS DA SEDE ADMINISTRATIVA
O espaço foi projetado e modulado para que os servidores contem com um 

espaço para a integração e realização de encontros sindicais. Além das atividades 
promovidas pela entidade, está disponível para locação para os servidores asso-
ciados. Com 30 mesas para seis lugares e capacidade para 200 pessoas, o salão de 
festas da Sede Administrativa possui cozinha industrial, churrasqueira e todos os 
utensílios necessários para a realização de um evento.

SALÃO DE FESTAS DA ANTIGA SEDE 
Com pintura nova, este espaço tem 10 mesas disponíveis para acomodar até 

60 pessoas.

SALÃO DE FESTAS DA SEDE CAMPESTRE
Um espaço aconchegante com churrasqueira e capacidade para até 80 pessoas.

ele, a inauguração do auditório multi-
cultural é um momento histórico para 
os servidores municipais, pois é um 
patrimônio de cada um dos associa-
dos, que será importante como espa-
ço de formação e também como fer-
ramenta de luta na defesa dos direitos 
e por melhores condições de trabalho. 
“O sonho de construir um espaço de-
mocrático e plural na sede social do 
Sindiserv está se tornando realidade 
graças ao esforço coletivo de homens 

e mulheres que nunca desistiram de 
seus sonhos”, afirmou.

O deputado federal Assis Mello 
saudou a direção e lembrou que um 
sindicato não anda sozinho. Para ele, 
essa conquista enobrece a direção e 
também valoriza a categoria. Res-
saltou que seu mandato existe para 
representar os trabalhadores e para 
que os servidores tenham direito à 
negociação coletiva: “A obra maior é 
o esforço do trabalho de cada dia”, 
pontuou.

Todos os membros da direção 
participaram dos momentos mais im-
portantes, como o descerramento da 
placa e a bênção do auditório, feita 
pelo padre Gilnei Fronza. Após a sole-
nidade, os convidados acompanharam 
com emoção o espetáculo de clássicos 
de música internacional com o tenor 
Giovanni Marquezeli e a soprano San-
dra Fisch.
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              UNIÃO fortalece a LUTA

Álvaro da Rosa é servidor 
há 17 anos e atua como 
Guarda Municipal no turno 
da noite, cuidando da 
segurança do patrimônio 
público, praças, parques 
e escolas. É associado ao 
sindicato desde que entrou 

no serviço público. Fez 
parte de grupo de jovens, 
associação de bairros e 
foi presidente da Cipa, 
envolvido com as questões 
sociais: “Sempre gostei e 
por isso faço serviço social. 
Hoje se fala muito em 
democracia e as pessoas 
acham que é só o direito 
ao voto, mas é mais, é 
participar!”, explica.  
Ele ressalta que o sindicato 
sem as pessoas por trás 
nada acontece. Segundo 
ele, a Guarda é um dos 
grupos mais unidos, mesmo 
enfrentando desigualdades 
salariais. 
“Se não tiver a união 
não tem como fazer. 

“Democracia é participar”, acredita o servidor
“Lidar com pessoas em 
situação de vulnerabilidade 
social, sentir a gratidão e 
modificar a vida de alguém 
é bem gratificante”, 
afirma. 
Entre as conquistas 
importantes estão a sede 
própria, reenquadramento 
da Guarda, participação 
efetiva do Conselho 
da Guarda e a Sede 
Campestre. Para os 
colegas, lembra que 
é importante se unir 
para conquistar os 
direitos, já que não é 
possível terceirizar a 
responsabilidade: se 
não estiver unido, não é 
possível conquistar.

Geni Dotto Ariotti se 
mudou de Santa Catarina 
para Caxias do Sul há 45 
anos e se identificou muito 
com o povo daqui, simples 
e trabalhador. Servidora 
municipal por 35 anos, 
está aposentada há quase 
dois anos. Atuou como 
técnica de Enfermagem, 
atuando na organização 
do Centro à Vida e do 
Hemocentro Regional. 
Também gerenciou o 
Almoxarifado Central da 
Saúde. Como servidora 
pública, trabalhou como 
Assistente Social na FAS. 
É associada ao sindicato 
há 15 anos. 
Geni participa das 
atividades do sindicato, 

como assembleias, 
reuniões mensais e 
palestras. Lembra com 
carinho das ações de 
integração proporcionadas 
pelo sindicato. 
Para ela, a tolerância 
ajuda a conviver com 
tranquilidade, e enfrentar 
as adversidades, sejam elas 
na ambiente profissional, 
familiar ou na sociedade 
em geral. E dá a dica: “Se 
não soubermos conviver/ 
suportar e tolerar 
pequenas  adversidades 
do dia a dia com 
tranquilidade, acabamos 
adoecendo e afetamos os 
que trabalham, convivem, 
e se relacionam conosco 
também”, pontua. 

Tolerância na CONVIVÊNCIA

A credibilidade do 
sindicato, a seriedade e 
o Portal da Transparência 
se destacam para Geni, 
pois todas envolvem 
conduta social e moral. 
Em patrimônio, valoriza 
a construção da Sede e o 
moderno auditório.
Aposentada, mas com uma 
vida ativa, Geni é chefe 
escoteira há 24 anos, é 
membro do Rotary Caxias 
do Sul, canta no Coral 
La Felicitá, faz teatro e 
é membro atuante dos 
Conselhos Deliberativo e 
Fiscal do Sindiserv. Com 
tantos compromissos, ela 
é enfática: “Amo tudo o 
que eu faço e não quero 
descartar nenhuma das 

“Se não soubermos conviver, adoecemos.”

Hoje a Administração 
passou a enxergar o 
sindicato, compreender 
que são pessoas sérias e 
querem ver os direitos 
conquistados: enxergam 
como legítimo”, analisa. 
Entre os colegas, 
procura tirar as dúvidas 
e o reconhecimento 
é gratificante porque 
muitas pessoas ajudaram 
na caminhada. Para ele, 
o objetivo é um só: os 
direitos do trabalhador. 
Álvaro se dedica a 
fazer o trabalho dentro 
da legalidade, sendo 
profissional. Como servidor, 
o reconhecimento das 
pessoas é importante: 

atividades!”. A mensagem 
que ela deixa é: o amor é 
o combustível que capacita 
um ser humano comum a 
fazer o impossível.
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A professora Rochele Piazza é 
servidora municipal há 25 anos 
em duas escolas da zona norte da 
cidade, atuando na biblioteca e 
também como professora da EJA 
para os anos iniciais. Rochele é 
associada ao sindicato desde a 
primeira nomeação, ainda quando 
era uma associação. Ela conta que 
sempre procurou participar das 

atividades promovidas pela entidade 
por acreditar que os associados 
fortalecem a luta pelos interesses 
da categoria: “Estar organizado 
e representado por um sindicato 
é direito constitucional de todo 
trabalhador”, lembra. Presente em 
muitas lutas e conquistas importantes 
para a categoria, Rochele entende 
que o sindicato deve ser visto 
como um espaço de acolhimento e 
discussão dos assuntos que envolvem 
os servidores. “Já fiz parte do 
Conselho Deliberativo e do Magistério 
e participar dessas reuniões colabora 
para o crescimento pessoal e 

manter essa representatividade 
é fundamental para o elo entre 
servidores e sindicato”, defende. 
Hoje, Rochele faz parte do 
Departamento de Educação do 
sindicato.         
O dia a dia reserva desafios como 
educadores que motivam Rochele 
com o trabalho em equipe a dar 
o melhor de si aos alunos e à 
comunidade por uma educação 
de qualidade.  Para contribuir 
com o ambiente de trabalho e 
na convivência com os colegas, 
o respeito e a maturidade são 
imprescindíveis.  

RESPEITO
e maturidade

“Estar organizado e representado 
por um sindicato é um direito 

de todo trabalhador.”



Os servidores associados ao Sindiserv rece-
bem assessoria jurídica, nas áreas administrativa 
e trabalhista. O sindicato disponibiliza escritório 
especializado em assessoria sindical e advocacia 
previdenciária e trabalhista, com ênfase no ser-
viço público que, além de orientar e tirar dúvidas 
sobre assuntos relacionados às áreas, também 
acompanha todo o processo jurídico.
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ASSESSORIAS 
JURÍDICA E 
PREVIDENCIÁRIA

ATENDIMENTO JURÍDICO 
E PRÉ-APOSENTADORIA
Young, Dias, Lauxen & Lima Advogados Associados
Na sede administrativa, nas quintas-feiras, 
das 13 às 19h, e nas sextas-feiras das 9 às 13 horas.

ADVOGADOS RESPONSÁVEIS:
Jeverton Alex de Oliveira Lima - OAB/RS 45.412
Edmar da Costa Jacques - OAB/RS 79.061
Bruno Freitas de Almeida - OAB/RS 63.288

JURIDICO

SINDICÂNCIAS
A defesa de Inquéritos e Sindicâncias é acompanhada do 
início ao fim pela advogada Monica Pellenz. O plantão no 
sindicato é nas quartas, mas o atendimento é de segunda a 
sexta, conforme agendamento prévio. Os servidores sindi-
calizados contam com atendimento gratuito.

ASSUNTO NÚMERO SITUAÇÃO

Leituristas Samae A Juíza encerrou a fase de produção de provas. Foi concedido prazo para a 
apresentação de alegações �nais. O processo aguarda manifestação do Ministério 
Público para julgamento.

Assistentes Sociais Juízo despachou indagando as partes sobre o interesse na produção de outras. Na 
atual fase, por haver apenas debate sobre as questões de direito, foi solicitado o 
julgamento do processo. Atualmente o processo está no gabinete da Juíza 

Professora em 
biblioteca

Processo no gabinete da Juíza aguardando despacho para prosseguimento do 
processo.

ADI Cargos e 
Salários

ADI julgada improcedente e interposto Recurso Especial e Extraordinário, o qual se 
encontra no gabinete do Vice-Presidente para despacho.

Ação de 
representação 
sindical contra 
Sindicato dos 
Médicos

Sentença procedente para o Sindiserv.  Interposto Recurso Ordinário pelo Sindicato 
dos Médicos. Decisão foi mantida pelo Tribunal Regional do Trabalho da 4ª Região 
no julgamento realizado em 04/09/2013. Interposto Recurso de Revista para o 
Tribunal Superior do Trabalho, em Brasília. Aguarda remessa do recurso para 
Brasília e julgamento.

Ação Coletiva 
Sindiserv � 
Reintegração 
dos Agentes 
Comunitários 
de Saúde

Ação Direta de 
Inconstitucionalidade 
LC nº 409/2012

Ação Declaratória 
de Nulidade da 
LC nº 450/2013

Sentença improcedente. Interposto recurso pelo sindicato. Aguarda julgamento no 
Tribunal Regional do Trabalho da 4ª Região.

O Desembargador deixou de julgar o pedido liminar de suspensão dos dispositivos 
da lei por entender que no caso concreto, em que pese os fundamentos, não seria 
contemplado o risco de resultar ine�caz a ordem judicial se concedida no julgamento 
�nal da causa. Assim, foi interposto recurso no próprio Tribunal de Justiça para que a 
liminar seja concedida.

Nesta ação é alegado que a referida lei complementar afronta dispositivos da 
Constituição Federal, Constituição Estadual, Lei Orgânica do Município e o Regime 
Jurídico Único dos Servidores. O Desembargador Relator recebeu a ação como Ação 
Direta de Inconstitucionalidade, requerendo o fornecimento de documentos 
previstos na Lei n. 9.868/1999para este tipo de ação. Aguarda julgamento do pedido 
liminar.

010/1.10.0027088-2

010/1.11.0036619-9

010/1.11.0036888-4

70048969315

0000921.52.2012.5.04.0405

0020083.08.2013.5.04.0402

70057657223

70058067810
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Duas ações judiciais 
em benefício dos professores

MAGISTERIO

A Lei Complementar nº 
450, de 19 de novembro de 
2013, que amplia a jornada 
de trabalho dos professores 
veda o direito dos profes-
sores de serem convocados 
para horas extras, atacando 
a irredutibilidade de venci-
mentos. Ao extinguir a pos-
sibilidade de horas extras, 
somente para os professo-
res, a LC fere a isonomia por 
reduzir a base legal de inci-
dência do valor nominal da 
hora-aula do professor que 
optar pela ampliação de 
jornada. A contratação no 
serviço público deve ser por 
meio de concurso público. 

A Ação Declaratória 
(LC nº 450/2013) tramita 
sob o número 70058067810. 
O sindicato alegada que 
a LC afronta dispositivos 
da Constituição Federal, 
Constituição Estadual, Lei 
Orgânica do Município e 
o Regime Jurídico Único 
dos Servidores. O Desem-
bargador Relator recebeu 
a ação como Ação Direta 
de Inconstitucionalidade, 
requerendo o fornecimen-
to de documentos previs-
tos na Lei nº. 9.868/1999 
para este tipo de ação. 
Atualmente, aguarda jul-
gamento do pedido liminar.

1/3 de férias sobre 60 dias
O pagamento de 1/3 férias sobre 60 dias é o ganho 

real de salário, resultado da ação judicial coletiva proto-
colada pelo SINDISERV, em 2010, reconhecendo um direito 
estatutário aos professores que fora negado por todos os 
ex-prefeitos do Município.  O pagamento, no entanto, NÃO 
é retroativo,  e por isso o sindicato mantém a ação reivin-
dicando todo o período em que o município não efetuou o 
pagamento sobre os 60 dias para os professores.

A ação (010/1.10.0001201-8) foi julgada procedente, 
sendo que o Município de Caxias do Sul recorreu da de-
cisão para o Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul. Até 
o momento não houve julgamento. O número do recurso é 
70054269006.

Na Campanha Salarial de 2013, uma das reivin-
dicações em pauta era o item 8, que estabelecia  
gratificação especial para corrigir a distorção salarial 
causada pela lei 409/2012 para sete cargos (médicos, 
secretários de escola, motoristas, mecânicos, eletri-
cistas, operadores de máquina e fiscais). 

O objetivo era garantir o respeito à isonomia 
para todos os servidores, resolvendo as distorções 
geradas pelo Pacotaço do Governo Sartori. 

O pagamento, acordado em duas partes, foi 
cumprido parcialmente em janeiro de 2014, con-
forme negociado, já que a gratificação de incentivo à 
qualificação foi descontada dos servidores.

A jornada dos professores e o pagamento de um terço de férias
sobre 60 dias mereceram defesa do Sindiserv via Justiça

O QUE MUDOU COM A LC
Com essa alteração, a Secretaria Municipal 

de Educação (SMED) pode convocar o professor 
para até 20 horas semanais em turno inverso, 
sendo que a base das horas a mais será o valor 
correspondente a 130% do G4 (grau de habilita-
ção quatro) para 80 horas mensais.

Odontólogos 
paralisam
No dia 13 de março haverá 
paralisação e participação na 
Tribuna Livre da Câmara

No dia 13 de março, haverá paralisação dos odontólo-
gos e participação na Tribuna Livre, na Câmara de 
Vereadores de Caxias do Sul. O atendimento será garantido 
no Pronto Atendimento 24 horas, mas em todas as UBSs 
não haverá atendimento, conforme informado à população 
com antecedência. A lei 409/2013 criou o novo quadro de 
servidores e afetou a isonomia, fazendo com que os médi-
cos tenham uma remuneração superior a dos odontólogos. 
Essa reivindicação deve fazer parte da pauta da Campanha 
Salarial 2014.

Item 8 da Campanha 
Salarial 2013 é 

cumprido parcialmente

DIREITOS



EDUCAÇÃO
O professor de História Paulo Fernando Reguly é ser-

vidor desde 2007 e faz parte dessa gestão como suplente 
do Departamento de Educação. Para ele, atuar no meio 
sindical é contribuir para a luta dos trabalhadores em um 
contexto cada vez mais determinado pelo economicismo 
neoliberal que leva em consideração a arrecadação e o lu-
cro e menos a qualidade de vida do trabalhador. “Procuro 
sempre contribuir nas reuniões da direção e do Conselho 
do Magistério com o intuito de objetivar as discussões, ten-
tando fazer a relação entre nossa prática docente diária 
com nossa luta enquanto trabalhador. Essa relação deve 
ser feita desde o contexto político econômico mais global 
até as relações estabelecidas em cada escola, afinal de 
contas as relações humanas são permeadas de relações de 
poder e são essas relações que devem ser desveladas para 
que os trabalhadores reconheçam quem está do outro lado 
nessa relação e qualifiquem sua luta” explica. Lutar por 
um Plano de Carreira no qual o magistério seja valorizado 
e unificar os trabalhadores na luta junto com o sindicato 
são desafios que Paulo destaca.

Sonia Negri é servidora municipal há 10 anos e atuou 
como professora de anos iniciais. Ela acredita que é im-
portante participar da direção do sindicato como uma for-
ma de estar engajada nas lutas da categoria, ajudando os 
colegas. Mesmo trabalhando o dia todo e, muitas vezes, 
não sendo liberada, ela participa e colabora nas ativida-
des. Para ela, os principais desafios na Educação são as 
condições de trabalho, principalmente, no que se refere à 
inclusão de crianças com necessidades educacionais espe-
ciais, sem apoio efetivo ao professor, que enfrenta muitos 
problemas na sala de aula: “Isso está cada vez mais sobre-
carregando e trazendo problemas à saúde dos professores, 
havendo muitos afastados de sua função”, revela.
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DIRETORIA

Conheça o 
SINDISERV
O que fazem os seus 
representantes na diretoria 
sindical ampliada?

Paulo Fernando e Sonia atuam no Departamento de Educação do Sindiserv

DIREITOS

Em assembleia realizada pelo Sindicato dos Ser-
vidores Municipais de Caxias do Sul (Sindiserv), os 
fiscais de trânsito aprovaram a proposta feita pelo 
governo Alceu de envio de Projeto de Lei que vai 
conceder 10% de gratificação de risco de vida.  A 
assembleia ocorreu, nesta sexta-feira (28), na sede 
da Secretaria de Trânsito, Transportes e Mobilidade 
(SMTTM). A proposta da Administração Municipal é 
resultado do trabalho feito pela comissão paritária e 
com participação da direção do Sindiserv.

A maioria dos fiscais presentes optou pelo risco 
de vida em 10%, mas com a decisão de que a mobili-
zação será mantida para melhorar o índice na Cam-
panha Salarial 2014. O presidente do Sindiserv, João 
Dorlan, destacou o avanço após oito anos de luta, 
porém defendeu a continuidade da luta pelos 30%: 
“Para isso é fundamental que todos os fiscais de trân-
sito participem da assembleia da elaboração da pauta 
de Campanha Salarial 2014, que será realizada no dia 
03 de abril no auditório novo do Sindiserv”, ressaltou.

O Projeto de Lei da gratificação do risco de vida 
faz parte da pauta da Campanha Salarial 2013, que 
havia sido remetida à comissão paritária. O governo 
afirma que vai enviar o Projeto para a Câmara de Ve-
readores na primeira quinzena de março. 

Fiscais de trânsito 
aprovam proposta 
de 10% de 
gratificação 
de risco de vida 



I Seminário sobre 
assédio moral

ASSÉDIO MORAL 
NO SERVIÇO PÚBLICO

Conferência da Saúde 
do Trabalhador

A realização do I Seminário da Serra Gaúcha Sobre As-
sédio Moral no Trabalho, nos dias 28 e 29 de novembro em 
Caxias do Sul, possibilitou o debate envolvendo os concei-
tos, os danos e os exemplos de assédio nas relações de 
trabalho. Juntos e de forma democrática, empregadores, 
trabalhadores e entidades puderam compreender melhor 
o tema e passam agora a trabalhar em propostas de ações 
concretas para coibir o assédio dentro das organizações.
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A iniciativa envolveu mais de 30 
entidades, além do Ministério 
Público do Trabalho e Ministério 
do Trabalho e Emprego

Em março, os servidores devem acompanhar a dis-
cussão e votação do Projeto de Lei que coíbe o assédio 
moral no serviço público, construído pela Comissão Pari-
tária.

A 4ª Conferência Na-
cional de Saúde do Traba-
lhador e da Trabalhadora 
(4ª CNST) será em Brasília, 
de 10 a 13 de novembro de 
2014. Antes do encontro, 
serão realizadas Confe-
rências Macrorregionais de 
Saúde do Trabalhador e da 
Trabalhadora (CMST), nas 
macrorregiões de saúde, e 
Conferências Estaduais de 
Saúde do Trabalhador e da 
Trabalhadora (CEST).

O Conselho Estadual de 
Saúde do Rio Grande do Sul 
(CES/RS) publicou no Diário 
Oficial do último dia 31 de 
dezembro de 2013 o decre-
to de Convocação do Gover-
no do Estado III Conferência 
Estadual de Saúde do Tra-
balhador e da Trabalhadora 
do Estado do Rio Grande do 
Sul.

O evento que será rea-
lizado no período de 5 a 7 
de junho de 2014 em Por-
to Alegre abordará o tema 
“Saúde do Trabalhador e da 

O QUE SERÁ DISCUTIDO 
NAS CONFERÊNCIAS?

A proposta é discutir a Política Nacional 
de Saúde do Trabalhador e da Trabalhado-
ra, sugerir diretrizes para a definição da 
Política Estadual de Saúde do Trabalhador, 
elaborar propostas para o município, a ma-
crorregião, o Estado e a União e eleger os 
Delegados da Macrorregião para a Etapa Es-
tadual.

Trabalhadora, Direitos de 
Todos e Dever do Estado”. 
No eixo central da Confe-
rência estão a implementa-
ção da política nacional de 
saúde do trabalhador e da 
trabalhadora – PNST e a de-
finição da política estadual 
de saúde dos trabalhadores.

Durante os meses de 
março e maio ocorrem as 
Conferências Macrorregio-
nais para elaboração do re-
gimento interno e demais 
demandas necessárias à 
realização da Conferência. 
Este será um importante 
momento para os trabalha-
dores mostrarem sua for-
ça tornando-se agentes de 
transformação. Por isso, é 
imprescindível o engaja-
mento de todos.

Em Caxias do Sul, ocor-
re a Macrorregional Serra, 
de 21 e 22 de março de 
2014, com local ainda in-
definido. A etapa estadual 
será em Porto Alegre, de 05 
a 07 de junho.

2014 será o ano para discutir esse
tema, na cidade, estado e país

SINDICAL

DIESEL ADITIVADO

ETANOL S – 10 R$ 2,69

R$ 2,46

GASOLINA COMUM

GASOLINA ADITIVADA

DIESEL COMUM R$ 2,44

R$ 2,95

R$ 2,93

ASSOCIADO DO SINDISERV 
PAGA MENOS

R$ 2,39

FILIAL 1:  Rua Os Dezoito do Forte, 2518 (esq. Coronel Flores) 
Bairro São Pelegrino

MATRIZ: Rua Sinimbu, 612 (esq. Treze de Maio) Bairro Lourdes

FILIAL 2: Rua Tronca, 1607 (esq. Pedro Tomasi) Bairro Cristo Redentor

FILIAL 3: Rua Dr Montaury, 725 (esq. Flores da Cunha) Bairro Centro

FILIAL 4: Rua Arcy da Rocha Nóbrega, 1342  (esq. José A Brugger)
Bairro Jardim América
FILIAL 5: Av. Rosseti, 633 (esquina R. Gov. Roberto Silveira) 
Bairro Santa Catarina



Lugar de mulher

é em todo lugar

DIA DA MULHER

Talento e bom humor

M   aioria na população brasi-
leira, as mulheres ainda não 
conseguem refletir toda essa 

proporção no que diz respeito a sua 
participação nos diversos segmentos 
da sociedade brasileira. É fato, po-
rém, que essa presença em espaços 
anteriormente ocupados por homens 
mostra-se em uma curva ascendente, 
mas ainda há um longo caminho a ser 

INTEGRACAO

A comemoração do Dia Internacio-
nal da Mulher foi no dia 07 de março, 
na Sede do SINDISERV, com a presença 
de mais de 200 servidoras. O talento e 
o bom humor do professor de dança e 
cenógrafo Rodrigo Scherer embalaram 
o momento de integração das servi-
doras, apresentado no auditório do 
sindicato. Após, as mulheres confrat-
ernizaram no Salão de Festas e par-
ticiparam de sorteio de brindes. 

Coquetel Festivo 
e Show

Rejane de Oliveira
presidente do 
CPERS/Sindicato

elemento que precisa ser atacado: a 
violência contra a mulher. Dados es-
tatísticos indicam que é no ambien-
te familiar que as agressões físicas 
se proliferam, tendo o namorado, o 
marido ou o ex-marido como algoz. A 
cada cinco minutos, uma mulher é es-
pancada no Brasil. Em 2011, 68% das 
mulheres que procuraram o Sistema 
Único de Saúde (SUS) para tratar de 
ferimentos disseram que o agressor 
estava dentro de casa. 

A quantidade de agressões as-
susta. Importante instrumento criado 
para garantir a segurança das mulhe-
res, a Lei Maria da Penha ainda en-
gatinha. E o número de delegacias da 
mulher é insuficiente para combater 
essa prática nefasta que está enraiza-
da na nossa sociedade.

No movimento social e sindical, 
homens e mulheres, precisam ter uma 
nova postura frente ao debate da dis-
criminação de gênero. Esta é uma luta 
de todos(as).

Embora importantes, 
avanços ainda são tímidos

percorrido até que a igualdade se es-
tabeleça em sua plenitude.

Invariavelmente, os rendimen-
tos das mulheres são menores que 
os auferidos pelos homens. Segundo 
o Dieese, entre 2010 e 2011, o ren-
dimento médio das mulheres ocupa-
das passou de R$ 778 para R$ 829. 
Já o dos homens foi de R$ 1.086 para                              
R$ 1.162. Dados de 2011 indicam que 
as mulheres ganham em torno de 76% 
do que ganham os homens. Essa situa-
ção se agrava quando as mulheres são 
negras. Neste caso, elas são dupla-
mente discriminadas.

A discriminação de gênero, no que 
diz respeito à participação no mer-
cado trabalho, precisa ser superada 
para que a igualdade verdadeiramen-
te se estabeleça. Urge a necessidade 
de transformar as condições nas quais 
elas estão inseridas, tornando-se esse 
o principal desafio para a construção 
de novas relações sociais pautadas na 
igualdade e na justiça. Há um outro 

ARTIGO


